
Somente a Força deve deslocar 
para a campanha cerca de 45 mil 
dirigentes — entre presidentes, vi-
ce-presidentes, diretores e assesso-
res sindicais. "A chapa de Ciro pas-
sa a ter uma estrutura que não ti-
nha antes", afirma o presidente da 
Força Sindical, Paulo Pereira da Sil-
va, o Paulinho (PTB), candidato a 

uso da estrutura sindicasl na 
campanha, para se previnir de 
acusações de abuso eleitoral, 
mas disse que a sua campanha e a 
de Ciro "passa a ter não só três 
partidos, mas uma estrutura de 
gente". A entidade tem 1.692 sin-
dicatos filiados e representa 16,7 
milhões de trabalhadores. Seu 
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Débora Guterman 	 PMDB, para a campanha da Fren- vice-presidente na chapa de Ciro. 
De São Paulo 	 te Trabalhista. 	 O sindicalista evitou falar em 

Além de formalizar seu apoio 
à candidatura de Ciro Gomes 
(PPS) à Presidência, a Força Sindi-
cal decidiu tentar ganhar outras 
centrais, como a Social Democra-
cia Sindical (SDS), vinculada ao 

/PSDB, e a Confederação Geral dos 
I( Trabalhadores (CGT), ligada ao 
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orçamento deste ano está esti-
mado em R$ 2,4 milhões. 

Ontem, em plenária nacional, 
Paulinho deixou a presidência da 
central para disputar as eleições 
como vice . Em seu lugar, assume o 
secretário-geral, João Carlos Gon-
çalves, o Juruna. O vice-presidente 
da entidade, Melquíades Araújo, 
deve ser indicado a suplente no Se- 1  
nado, mas pelo PSDB. 


